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Índios, negros e mestiços nas sociedades coloniais e pós-coloniais das Américas: 

reconstruções identitárias, mestiçagens e atuações políticas em abordagens 

interdisciplinares e comparativas 

 

Ementa: O diálogo cada vez mais intenso entre a História e a Antropologia tem resultado em 

pesquisas interdisciplinares que repensam teorias e conceitos sobre poder, cultura e etnicidade, 

permitindo uma nova compreensão sobre as relações interétnicas e as mestiçagens (culturais, 

sociais e biológicas) nas Américas. A partir dessa perspectiva é possível perceber que os povos 

indígenas, africanos e seus descendentes integrados às sociedades americanas ressocializaram-se 

misturando-se entre si e com diversos outros grupos étnicos e sociais. Nesses processos, atuavam 

politicamente, reelaborando identidades, culturas e memórias. O curso pretende analisar as 

reelaborações identitárias, as atuações políticas e as relações interétnicas vivenciadas por esses 

grupos e indivíduos, numa perspectiva interdisciplinar e comparativa, priorizando os povos 

indígenas da América portuguesa e enfocando estudos de caso 
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